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Introdução 

	 

	Quando Johann Gottlieb Fichte, no outono de 1813, deu ao mundo sua "Introdução à Ciência do Conhecimento" como fruto maduro de uma vida inteiramente dedicada ao serviço da verdade, ele disse no início: "Esta ciência pressupõe um órgão ou instrumento de sentido interno inteiramente novo, por meio do qual se revela um mundo novo que não existe para o homem comum. E procedeu à seguinte comparação para mostrar como esta doutrina deve ser incompreensível se julgada por meio de concepções baseadas nos sentidos comuns: "Pense em um mundo de pessoas nascidas cegas, que portanto só conhecem os objetos e as relações que existem através do sentido do tato. Vá entre eles e fale com eles sobre as cores e outras relações que existem somente através da luz e do sentido da visão. Ou não lhes transmitir nada à mente, e isto é ainda mais afortunado se eles lhe disserem, pois então você perceberá rapidamente o erro e, se não conseguir abrir os olhos deles, cessará a conversa inútil. ..." Agora, aquele que fala às pessoas sobre coisas como Fichte está lidando aqui, está muitas vezes em uma posição semelhante à de um homem que pode ver entre os cegos nascidos. Mas estas são coisas que se relacionam com o verdadeiro ser e o objetivo mais alto do homem, e considerar necessário "cessar a conversa inútil" seria desesperar da humanidade. Pelo contrário, não se deve duvidar por um momento da possibilidade de abrir os olhos de todos para essas coisas, desde que se esteja levando a sério. Todos aqueles que sentiram que o "instrumento do sentido interior" tinha crescido dentro de si mesmos com o qual puderam conhecer a verdadeira natureza e o ser do homem, que está escondido dos sentidos externos, escreveram e falaram sobre esta suposição. É por isso que esta "sabedoria oculta" sempre foi falada desde os tempos mais remotos. Aqueles que compreenderam parte dela sentem-se tão seguros de sua posse quanto as pessoas com olhos normais sentem-se seguros de possuir a concepção de cor. Para eles, esta "sabedoria oculta" não requer nenhuma "prova". Eles também sabem que isso não exige nenhuma prova para qualquer outra pessoa que, como eles, tenha desdobrado o "sentido superior". Tal pessoa pode falar como um viajante da América a pessoas que não viram aquele país, mas que podem formar uma concepção dele, porque veriam tudo o que ele viu se a oportunidade se apresentasse a eles.

	Mas não só a estes deve falar o buscador da verdade superior. Ele deve dirigir suas palavras a toda a humanidade. Pois ele deve dar a conhecer coisas que dizem respeito a toda a humanidade. Pois ele sabe que sem o conhecimento destas coisas ninguém pode, no verdadeiro sentido da palavra, ser um "ser humano". E ele fala a toda a humanidade porque sabe que há diferentes graus de compreensão pelo que tem a dizer. Ele sabe que mesmo aqueles que ainda estão longe do tempo em que eles mesmos serão capazes de indagar espiritualmente podem trazer uma certa medida de compreensão para encontrá-lo. Pois o sentimento de verdade e o poder de compreendê-la é inerente a todo ser humano. E a este entendimento, que pode piscar em cada alma saudável, ele se volta em primeiro lugar. Ele também sabe que neste entendimento há uma força que, pouco a pouco, deve levar aos graus mais elevados de conhecimento. Este sentimento, que talvez a princípio nada veja do que lhe é dito, é por si só o mágico que abre "o olho do espírito". Na escuridão este sentimento agita; a alma não vê, mas através deste sentimento é agarrada pelo poder da verdade; e então a verdade se aproximará gradualmente da alma e abrirá nela o "sentido superior". Para uma pessoa pode levar mais tempo, para outra um tempo mais curto, mas todos que têm paciência e perseverança alcançam este objetivo. Pois embora nem todo olho físico possa ser operado, todo olho espiritual pode ser aberto, e quando será aberto é apenas uma questão de tempo.

	Erudição e treinamento científico não são essenciais para o desenvolvimento deste "sentido superior". Ela pode ser desenvolvida tanto na pessoa simples como no cientista de alto nível. De fato, o que atualmente é freqüentemente chamado de "a única ciência verdadeira" pode ser um obstáculo em vez de uma ajuda para alcançar este objetivo. Pois esta ciência muitas vezes permite que apenas o que é perceptível para os sentidos comuns seja considerado "real". E por grande que seja seu mérito em termos de conhecimento dessa realidade, ao mesmo tempo cria uma massa de preconceitos que fecham a aproximação a realidades superiores.

	Como objeção ao que é dito aqui, muitas vezes é apresentado que "limites intransponíveis" foram colocados uma vez e para sempre no conhecimento humano, e que como não se pode ir além desses limites, todos os ramos de investigação e conhecimento que não os levam em conta devem ser rejeitados. E uma pessoa que deseja fazer reivindicações sobre coisas que muitos consideram provadas além dos limites que foram estabelecidos para a capacidade humana de conhecimento é considerada altamente presunçosa. Aqueles que fazem tais objeções ignoram completamente o fato de que um desenvolvimento dos poderes humanos de conhecimento deve preceder o conhecimento superior. O que está além dos limites do conhecimento antes de tal desenvolvimento, após o despertar das faculdades adormecidas em cada ser humano, cai inteiramente dentro do reino do conhecimento. Um ponto a este respeito não deve ser negligenciado. Poder-se-ia dizer: "De que serve conversar com os homens sobre coisas para as quais suas faculdades de conhecimento ainda não estão despertas e que, portanto, ainda estão fechadas para eles"? Mas mesmo esta é uma maneira errada de ver as coisas. Certas faculdades são necessárias para descobrir as coisas referidas; mas se, depois de descobertas, elas forem tornadas conhecidas, toda pessoa pode compreender aqueles que estão dispostos a trazer para eles uma lógica sem preconceitos e um instinto saudável para a verdade. Neste livro, as coisas tornadas conhecidas não são de nenhum outro tipo além daquelas que podem produzir a impressão de que através delas o enigma da vida humana e os fenômenos do mundo encontram uma explicação satisfatória. Isto pode ser feito em qualquer pessoa que permita que o pensamento que olha para todos os lados de um assunto e não seja enevoado por preconceitos, e um sentimento de verdade que seja livre e sem reservas, tenha efeito. Basta colocar-se na atitude de perguntar: "Se as coisas aqui declaradas são verdadeiras, elas oferecem uma explicação satisfatória da vida?" e você verá que a vida de cada ser humano fornece confirmação.

	Para ser um "professor" nestas regiões superiores de existência, não é de forma alguma suficiente para que uma pessoa tenha desenvolvido um sentido para elas. A 'ciência' é necessária para isso, assim como é necessária para a vocação do professor na região da realidade ordinária. Só o 'ver superior' faz de alguém um 'conhecedor' do espiritual tão pouco quanto órgãos de sentido saudável fazem de alguém um 'estudioso' sobre realidades sensatas. E como na verdade toda a realidade, o espiritual inferior e o espiritual superior, são apenas dois lados de uma mesma essência fundamental, aquele que é desaprendido nos ramos inferiores do conhecimento permanecerá, via de regra, assim nos ramos superiores. Este fato cria um sentimento de imensurável responsabilidade em quem, por um chamado espiritual, está destinado a ser um professor nas regiões espirituais da existência. Cria nele humildade e reserva. Mas não deve dissuadir ninguém de buscar verdades superiores, nem mesmo aquele cujas outras circunstâncias de vida não oferecem oportunidades para o estudo da ciência comum. Pois pode-se, de fato, cumprir sua tarefa como ser humano sem entender nada sobre botânica, zoologia, matemática e outras ciências; mas não se pode, no sentido pleno da palavra, ser um ser "humano" sem ter, de uma forma ou de outra, abordado a percepção da natureza e do destino do homem revelada na "Sabedoria Superior".

	O mais alto para o qual um homem é capaz de olhar, ele chama o 'Divino'. E ele deve, de uma forma ou de outra, relacionar seu destino mais elevado a esta Divindade. É por isso que a sabedoria superior que lhe revela seu próprio ser, e com ela seu destino, pode muito bem ser chamada de "Sabedoria Divina", ou teosofia.

	Do ponto de vista aqui indicado, um esboço de uma interpretação teosófica do universo é esboçado neste livro. O escritor não apresentará nada que não seja um fato para ele, no mesmo sentido que uma experiência do mundo externo é um fato para os olhos e ouvidos comuns e para a inteligência. De fato, serão experiências que se tornarão acessíveis a qualquer pessoa que esteja determinada a percorrer o "caminho do conhecimento" descrito em uma seção especial deste trabalho.

	 

	

	 

	 

	 

	
Capítulo 1. A constituição do ser humano 

	 

	As seguintes palavras de Goethe descrevem lindamente o ponto de partida de uma das maneiras pelas quais a constituição do homem pode ser conhecida: "Quando uma pessoa toma consciência dos objetos ao seu redor, ela os observa em relação a si mesma, e com razão, porque todo o seu destino depende se ela gosta deles ou não, se eles o atraem ou o repelem, se eles o ajudam ou o prejudicam. Esta maneira bastante natural de ver e julgar as coisas parece ser tão fácil quanto necessário. Entretanto, uma pessoa é exposta através dela a mil erros que muitas vezes lhe causam vergonha e amargam sua vida. Uma tarefa muito mais difícil é aquela empreendida por aqueles cujo grande desejo de conhecimento os impele a esforçarem-se para observar os objetos da natureza em si mesmos e em suas relações uns com os outros, porque logo perdem o indicador que os ajudou quando, como pessoas, consideravam os objetos em referência a si mesmos pessoalmente. Falta-lhes a medida do prazer e do descontentamento, da atração e da repulsa, da utilidade e da nocividade; eles devem desistir completamente desta medida. Eles deveriam, como seres desapaixonados e, por assim dizer, divinos, buscar e examinar o que é, e não o que gratifica. Portanto, o verdadeiro botânico não deve ser influenciado nem pela beleza nem pela utilidade das plantas. Ele deve estudar sua estrutura e sua relação com o resto do reino vegetal; e como eles são um a um atraídos e iluminados pelo sol, assim ele deve, com um olhar tranqüilo e equilibrado, olhar para eles e observá-los a todos, e obter a bitola para este conhecimento, os dados para suas deduções, não de si mesmo, mas de dentro do círculo das coisas que ele observa".

	O pensamento assim expresso por Goethe direciona a atenção para três tipos de coisas. Primeiro, os objetos sobre os quais a informação flui continuamente para o homem através das portas de seus sentidos, aqueles que ele toca, cheira, paladar, ouve e vê. Em segundo lugar, as impressões que estas lhe causam, e que se registram como seu prazer e desagrado, como desejo ou aversão, de acordo com o que ele acha harmonioso, desarmonioso, útil, prejudicial. Em terceiro lugar, os conhecimentos e experiências que ele, como "ser divino", adquire sobre os objetos, os segredos de suas atividades e o ser que lhe são revelados.

	Estas três regiões estão claramente separadas na vida humana. E o homem assim se dá conta de que está entrelaçado com o mundo de uma tripla maneira. A primeira maneira é algo que ele encontra presente e aceita como um dado adquirido. Na segunda maneira, ele faz do mundo seu negócio, algo que tem significado para si mesmo. A terceira maneira o vê como um objetivo para o qual ele deve lutar incessantemente.

	Por que o mundo aparece ao homem desta tripla maneira? A consideração mais simples o explicará. Através de um prado coberto de flores. As flores me dão a conhecer suas cores através dos meus olhos. Este é o fato de eu aceitar como dado. Eu me regozijo com o esplendor das cores. Com isso, transformo o fato em meu próprio negócio. Através de meus sentimentos eu conecto as flores à minha existência. Um ano depois, vou novamente para o mesmo prado. Há mais flores. Através deles nasce em mim uma nova alegria. Minha alegria do ano anterior aparece como uma memória. Ele está em mim; o objeto que o despertou em mim não está mais lá. Mas as flores que agora vejo são da mesma espécie que as que vi no ano anterior; elas cresceram de acordo com as mesmas leis que as outras. Se eu me esclareci sobre esta espécie e estas leis, encontro-as nas flores deste ano, como as reconheci nas do ano anterior. E talvez eu pense da seguinte forma: "As flores do ano passado não são mais; minha alegria nelas permanece apenas em minha memória". Ela está ligada apenas à minha existência. Isso, porém, que reconheci nas flores do ano anterior, e que também reconheço este ano, permanecerá enquanto essas flores crescerem. É algo que se revelou para mim, mas que não depende de minha existência como minha alegria. Meus sentimentos de alegria permanecem dentro de mim; as leis, o ser das flores, permanecem fora de mim no mundo.

	O homem se conecta continuamente desta tripla maneira com as coisas do mundo. Por enquanto, não se deve ler nada sobre este fato, mas simplesmente tomá-lo como ele se apresenta. Deixa claro que o homem tem três lados em sua natureza. Isto e nada mais será indicado aqui pelas três palavras corpo, alma e espírito. Aquele que conecta qualquer significado preconcebido, ou mesmo hipótese, com estas três palavras, necessariamente entenderá mal as explicações a seguir. Por corpo entende-se aqui aquilo pelo qual as coisas no ambiente de um homem se revelam a ele, como no exemplo que acaba de ser dado, as flores no prado. Por alma entende-se aquilo pelo qual ele conecta as coisas ao seu ser, através do qual experimenta prazer e desgosto, desejo e aversão, alegria e dor. Por espírito entende-se o que se manifesta nele quando, como Goethe o expressou, ele olha as coisas como "um ser, por assim dizer, divino". Neste sentido, o ser humano é composto de corpo, alma e espírito.

	Através de seu corpo, o homem pode, no momento, relacionar-se com as coisas; através de sua alma, ele retém dentro de si as impressões que fazem sobre ele; através de seu espírito, o que as coisas retêm dentro dele é revelado a ele. Somente quando se observa o homem sob estes três aspectos é que se pode esperar ganhar luz sobre todo o seu ser. Pois estes três aspectos o mostram em uma relação tríplice com o resto do mundo.

	Através de seu corpo, está em relação aos objetos que se apresentam aos seus sentidos a partir do exterior. Os materiais do mundo externo compõem este seu corpo; e as forças do mundo externo também trabalham nele. E como ele observa as coisas do mundo externo com seus sentidos, ele também pode observar sua própria existência corporal. Mas é impossível observar a existência da alma da mesma maneira. Todos os eventos relacionados ao meu corpo podem ser percebidos com meus sentidos corporais. Meus gostos e desgostos, minha alegria e dor, nem eu nem ninguém pode perceber com meus sentidos corporais. A região da alma é inacessível à percepção corporal. A existência corpórea de um homem é manifesta a todos os olhos; a existência da alma a carrega dentro de si como o seu mundo. Através do espírito, porém, o mundo externo lhe é revelado de uma forma mais elevada. Os mistérios do mundo exterior são revelados em seu ser interior; mas ele sai de si mesmo em espírito e deixa as coisas falarem de si mesmo, do que tem significado não para ele, mas para eles. O homem olha para o céu estrelado; a alegria que sua alma sente lhe pertence; as leis eternas das estrelas que ele entende em pensamento, em espírito, não pertencem a ele, mas às próprias estrelas.

	Assim, o homem é um cidadão de três mundos. Através de seu corpo ele pertence ao mundo que percebe; através de sua alma ele constrói seu próprio mundo para si mesmo; através de seu espírito lhe é revelado um mundo que é exaltado acima dos outros dois.

	É evidente que, devido às diferenças essenciais desses três mundos, uma compreensão clara deles e da parte do homem neles só pode ser obtida por meio de três modos diferentes de observação.

	1. O SER CORPÓREO DO HOMEM

	Aprende-se a conhecer o corpo humano através dos sentidos corporais. E a maneira de observá-lo não pode ser diferente da maneira como se aprende sobre outros objetos percebidos pelos sentidos. Assim como se observa minerais, plantas e animais, assim também se pode observar o homem. Ele está relacionado a estas três formas de existência. Como os minerais, ele constrói seu corpo a partir dos materiais da natureza; como as plantas, ele cresce e propaga sua espécie; ele percebe os objetos ao seu redor e, como os animais, ele forma suas experiências interiores com base nas impressões que eles fazem. Pode-se, portanto, atribuir ao homem uma existência mineral, vegetal e animal.

	A diferença na estrutura dos minerais, plantas e animais corresponde a estas três formas de existência. E é esta estrutura, esta forma que é percebida através dos sentidos, e que só ela pode ser chamada de corpo. Mas o corpo humano é diferente do corpo animal. Todos devem reconhecer esta diferença, qualquer que seja sua opinião sobre outros aspectos da relação do homem com os animais. Mesmo o materialista mais radical que nega qualquer alma não pode deixar de concordar com a seguinte frase que Carus pronuncia em seu "Organon der Natur and des Geistes". "A melhor e mais interna construção do sistema nervoso, e especialmente do cérebro, ainda permanece um problema não resolvido para o fisiologista e o anatomista; mas que esta concentração de estrutura aumenta cada vez mais no animal, e no homem atinge um estágio inigualável em qualquer outro ser, é um fato plenamente estabelecido, um fato que tem o significado mais profundo com relação à evolução espiritual do homem, do qual, de fato, podemos dizer francamente que é uma explicação suficiente. Onde, portanto, a estrutura do cérebro não se desenvolveu adequadamente, onde sua pequenez e pobreza se manifestam, como no caso dos microcefais e idiotas, é evidente que se pode esperar tão pouco a aparência de idéias e conhecimentos originais quanto a propagação da espécie em pessoas com órgãos de geração completamente atrofiados. Por outro lado, uma construção forte e bela de toda a pessoa, especialmente do cérebro, certamente não tomará o lugar do gênio por si só, mas em todo caso proporcionará o primeiro e indispensável requisito para o conhecimento superior. Assim como atribuímos ao corpo humano as três formas de existência, mineral, vegetal, animal, devemos agora atribuir-lhe uma quarta, a forma distintamente humana. Através de sua forma mineral de existência o homem está relacionado a tudo o que é visível, através de sua forma vegetal de existência a todos os seres que crescem e propagam sua espécie, através de sua forma animal de existência a todos aqueles que percebem seu entorno, e através de impressões externas têm experiências internas. Através de sua forma humana de existência, ela constitui, mesmo no que diz respeito ao seu corpo, um reino próprio.

	 

	2. A ALMA DO SER HUMANO

	A alma do homem difere de sua corporalidade por ser seu próprio mundo interior. Este mundo interior próprio de cada pessoa é abordado quando se volta a atenção para a sensação mais simples. Descobre-se, em primeiro lugar, que ninguém pode saber se outra pessoa percebe mesmo a sensação mais simples, exatamente da mesma forma que a si mesmo. Sabe-se que há pessoas que são daltônicas. Eles só vêem as coisas em diferentes tonalidades de cinza. Outros são parcialmente daltônicos. Eles são incapazes, por causa disso, de perceber certos tons de cores. A imagem do mundo que seus olhos dão é diferente da imagem das chamadas pessoas normais. E o mesmo se aplica aos outros sentidos. Vê-se, portanto, sem mais elaboração, que mesmo as simples sensações pertencem ao mundo interno. Eu posso perceber com meu corpo a mesa vermelha que outra pessoa também percebe; mas não consigo perceber sua sensação de vermelho. É preciso, portanto, descrever a sensação como pertencente à alma. Se entendermos este fato claramente, logo deixaremos de considerar as experiências internas como meros processos cerebrais ou algo semelhante. O primeiro resultado da sensação é a sensação. Um sentimento causa prazer ao homem, outro desagrado. Estes são estímulos de sua vida interior, de sua alma. O homem cria em suas sensações um segundo mundo, além do que funciona nele desde o exterior. E a isto se acrescenta um terceiro: o testamento. Através dela, o homem reage no mundo exterior. E assim ele imprime a impressão de seu ser interior no mundo exterior. A alma do homem, por assim dizer, flui para fora nas atividades de sua vontade. As ações do ser humano diferem dos eventos de natureza externa na medida em que carregam a marca de sua vida interior. Desta forma, a alma representa o que é próprio do homem em contradição com o mundo externo. Ele recebe incitações do mundo externo; mas ele cria, respondendo a essas incitações, um mundo próprio. A corporalidade se torna a base do ser humano.

	 

	3. O SER ESPIRITUAL DO HOMEM

	O ser da alma do homem não é determinado apenas pelo corpo. O homem não vagueia sem rumo e sem rumo de uma sensação para outra; nem age sob a influência de qualquer indução casual dirigida a ele de fora ou através dos processos de seu corpo. Ele pensa em suas percepções e atos. Ao pensar em suas percepções ele obtém conhecimento das coisas; ao pensar em seus atos ele introduz uma coerência razoável em sua vida. Ele também sabe que só cumprirá seu dever como ser humano quando se deixar guiar pelo pensamento correto, tanto no conhecimento quanto nos atos. A alma do homem, portanto, está diante de uma dupla necessidade. As leis do organismo o governam de acordo com as necessidades da natureza, mas ele se permite ser governado pelas leis que o orientam para o pensamento correto, pois reconhece voluntariamente a necessidade do mesmo. A natureza sujeita o homem às leis da mudança da matéria, mas ele se submete às leis do pensamento. Com isso, ele se torna membro de uma ordem superior àquela à qual ele pertence através de seu corpo. E esta ordem é a espiritual. A alma é tão diferente do corpo quanto o corpo é diferente da alma. Desde que se fale apenas das part
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